
 

 

 
 

 
 

 
 

A Escola Portuguesa de São Tomé e 

Príncipe celebrou hoje a sua tradicional 

Festa de Natal, transformando a manhã 

num desfile contínuo de talentos, 

criatividade e energia. Desde o 1.º ao 12.º 

ano, as atuações surgiram de forma 

intercalada, criando um espetáculo 

dinâmico e surpreendente para uma 

plateia composta por Encarregados de Educação e variadas  entidades. 

O evento iniciou-se logo às 08h30, com a receção 

organizada pela sempre dinâmica Associação de 

Estudantes. Seguiu-se a abertura solene, conduzida 

pela audição dos hinos nacionais de Portugal e de 

São Tomé e Príncipe, interpretados ao trompete 

pelo professor Cosme Mota, momento que 

antecedeu as palavras de boas-vindas da Diretora da 

EPSTP, a professora Manuela Costeira, e dos 

adjuntos, os professores Pedro Lorena e Carlos Gomes. 

A partir daí, o palco pertenceu aos alunos, num 

desfile contínuo de criatividade que reflete a 

diversidade artística da escola. Entre 

coreografias, danças e trabalhos musicais 

desenvolvidos em grupo, cada turma encontrou 

o seu espaço para partilhar o espírito natalício, 

sempre sob a orientação cuidada dos 

professores responsáveis. 

Festa de Natal, um mosaico de talentos 



 

 

À medida que a manhã avançava, as atuações sucederam-se com fluidez, cruzando 

idades, estilos e linguagens artísticas. Os mais novos trouxeram a espontaneidade que 

lhes é própria; os anos intermédios imprimiram dinamismo; e os alunos mais velhos 

acrescentaram maturidade e brio, encerrando a festa com a solenidade descontraída 

que traduz o espírito desta época. 

A Festa de Natal da EPSTP terminou por volta das 11h00, afirmando-se, mais uma vez, 

como um espaço de encontro entre gerações e culturas, celebrando a criatividade, a 

partilha e o sentido de comunidade. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Equipa da Comunicação 


